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A acne é uma doença multifatorial, que afeta até 85% da 
população mundial, que tem o Cutibacterium acne como 
um dos agentes envolvidos em sua fisiopatologia. Seu 
tratamento tópico com antibacterianos está associado 
ao aumento da resistência bacteriana. A ozonioterapia 
se apresenta como uma técnica alternativa para o 
tratamento da acne. Porém, destaca-se a escassez de 
estudos científicos que validem a eficácia dos óleos 
ozonizados no tratamento da acne, bem como estudos 
de controle de qualidade e monitoramento da 
estabilidade destes produtos. Este trabalho visou 
levantar as evidências científicas acerca da eficácia no 
tratamento da acne, além das técnicas de 
caracterização e estabilidade de óleos ozonizado, bem 
como padronizar o ensaio de valor de peróxidos (Vp).  
 
Resultados e discussão 
 










Figura 1. Técnicas analíticas mais comumente empregadas 
na caracterização de óleos ozonizados. 
 
O valor do peróxido (Vp) e o índice de iodo (Ii) 
representam a proporção dos grupos insaturados, 
cujos valores aumentam e diminuem, respectivamente 
com o progresso da ozonização. A viscosidade dos 
óleos é aumentada pela formação de peróxidos 
poliméricos; a espectroscopia de infravermelho (FTIR), 
identifica a diminuição das bandas de estiramento C = 
C, a Ressonância Magnética Nuclear (RMN) mostra a 
formação de ozônio. O aumento da atividade 
antimicrobiana foi demonstrado com o nível de ozônio 
dos óleos, mas a atividade contra C. acne ainda não foi 
relatada na literatura (1).  
Entre os quatro artigos encontrados com estudos 
clínicos de óleos ozonizados no tratamento da acne 
nenhum deles utilizou grupo controle adequado (1). 
 
Tabela 1. Valor de peróxido (Vp) das amostras* 
Amostra** Vp (mEq/kg) CV*** 
Óleo de girassol (OG) 10,2 8,9 
OG ozonizado 393,5 7,7 
Óleo de oliva (OO) 3,6 0,3 
OO ozonizado 269,8 8,8 
Emulsão contendo óleo 
ozonizado 
910,6 0,9 
* Farmacopeia Brasileira (2); ** amostras fornecidas pela 





Faltam evidências clínicas acerca da eficácia do uso de 
óleos ozonizados no tratamento da acne. Os métodos 
de caracterização mais comuns são o Vp, Ia, Ii, 
viscosidade. O Vp preconizado na Farmacopeia 
Brasileira necessita diminuição da alíquota de amostra.  
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